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Nosso Aniversário 
Transcor re bo je nosso 19." an iversá r io . F o r a m dezeno-

ve anos de esforços demorados e de á rduas invest idas n o 

c a m p o de estudo, d i vu l gaç ão e a p l i c a ç ã o dos pr inc íp ios es-

pirit icos, sob a i n sp i r a ç ão grand iosa do Evange l ho de .lesus. 

Ha quase do is decên ios , neste d i a sala , pe l a p r ime i r a vez , 

nosso modes to jorna l . Mas tê-lo em momen to t ão oportuno, 

que até ho je con t i nua sua fa ina , i n in ter rup tamente , trans-

portando aos r incões do Brasi l , com ce r c a de quatro m i l 

ledores, as Verdades imutáve is dos Ens inos do Mestre. 

Var i as foram, nesse per iodo , as v ic iss i tudes , as lutas as 
refregas imprevis tas . Mas em toda a jornada , n e m u m a só 
vez, e smoreceu nossa coragem, j ama i s a r r e l eceu nossa con-
f i ança no Al to , a serv iço de q u e m nos encon t ramos . Dos 
ma i s long ínquos recessos da Pa t r i a d o Cruze i ro , quando 
não de outras p lagas, chegam-nos pa l av ras de an imaçao , 
expressões de es t imu lo e de conforto pa r a que, mais fortes, 
ma i s dec id idos a nos reformar , possamos ma i s empenhada-
inente entregar-nos á justa d a p r o p a g a ç ã o das assert ivas 
evangé l i cas . 

Dos fundadores de. « A Nova Era» , dois j á passa ram pa-
ra o m u n d o esp i r i t ua l : J o s é Marques Ga rc i a e Cei . Marti-
n i ano F ranc i sco de Andrade . Out ro , o dr. D iocés io de Pau-
la e S i l va , a i nda se encon t ra dando-nos, sempre que possí-
vel, seu concurso val ioso. 

Agora , ma i s d o que nunca , faz-se sentir a necess idade 
de con t i n ua ç ão in tensa de nosso esforço de d ivu lgação . 
Com;a~ehegada dos tempos predi tos , dentro dos qua is tantas 
confusões se apresen tam e tanto os espír i tos humanos se 
con fundem, impõe-se : nos o dever de e n c a m i n h a r para ' 
ma i s e ma i s l uga res a nossa to lha , conduz i ndo seu gr i to de 
a l a rme p a r a o desper tamento esp i r i tua l dos indi ferentes, 
ou levando , c omo lhe est iver ao a l cance , o comen t á r i o , a 
ponderação , a in terpre tação , a re l a ção , af inal , de fatos es-
cri tur lst icos, espir i t icos, que ence r r am ensino e conse l ho a 
u m só tempo. 

Nestes d ias , q uando o rebanho das trevas se ag i ta em 
eone l ave pe remp tó r i o , o «Ide e Prega i » t em um sentido 
p ro fundamen te revo luc ioná r io e sad io e ped imos a Jesus 
que nos t ransmi ta a luz , a in tu ição , p;tra c ump r i rmos nossa 
ob r i g a ç ão de da r de g r a ç a o que de g raça recebermos . Ao 
alto, pois, a bande i r a de Ismael , bem ao a l to , p a r a que ela 
f l amú le a o ven to d iv ino da Le i de Progresso, e al i l e i amos 
pe lo futuro a dentro, as pa l avras douradas da l i ber tação : 

Deus , Cristo, Car idade . 
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líuira e Marques Garcia 

A L . L A N K A R D É C 

o missionário do Século passado que, 

em 10 anos, codificou o Espiritismo. 

Nossa colaboração levada a efeito 
na «Semana Kardeclsta» de Ribeirão 
Preto, certamen esse terminado bri-
lhantemente no dia G de Outubro 
p. p., procurou estabelecer um para-
lelo entre essas duas figuras salien-
tes do Espiritismo no Brasil. 

Falámos de Antonio Gonçalves da 
Silva (Batuira) sem muita segurança 
sobre os dados biográficos dessa 
vida marcante, pois, de positivo, 
sobre a sua atividade como homem 
ou espírita pouco se ha escrito ein 
provas documentais. 

E fazendo referência a êsse nome, 
sem levar muito em conta as infor-
mações exatas ou não, quisemos ape-
nas demonstrar nossa simpatia.ao 
trabalhador messiânico e, ali, na 
oportunidade da lembrança prestar 
uma homenagem ã sua passagem 
terrena. 

De Marques Garcia falámos á as-
sistência que nos ouviu naquela noite, 

Béde do Centro Espirita *EU~" 
DE8 BAKSANULFO», levai 

dêle fatos os mais interessantes e 
curiosos. E êsses dados nos vieram 
por confrndes e pesi>õa6 de sua fa-
mília, aléin dos que colhemos, no 
curto tempo, em qae tivemos om 
seu convívio. 

Embora soubéssemos que para 
falar de creatuiss como foram a de 
Batuira e Marques Garcia era neces-
sário um ensaio mais motodizado e 
mesmo mais disciplinar, procurámos, 
na despreocupação da nossa atitude, 
falar sobre êsses autênticos espiri-
tas, realçando apenas sua dedicação 
de idealistas no afan de propagar a 
Doutrina do Consolador. 

E com isso quizemos, também, 
fazer uma referência a ésses dois 
vultos que são páginas edificantes 
da História do Espiritismo na nossa 
Pátria, que deveriam ter, corno teve 
na referida Semana Espírita da Ca-
pital d'Oeste, um logar preparado 

fielo coração e enaltecido pela prece 

raternai... 
E acreditamos que levamos a pi-

na» a esse magnífico movimento de 
propaganda e confraternização espí-
rita o nome desses dois inolvidaveia 
obreiros da Seára do Senhor por 
que localizamos o exemplo forte de 
sen trabalho que necessita de co-
operadores e eontinuadores... 

As atividades cristãs de Batuira e 
José Marques Garcia foram desen-
volvidas em épocas diferentes. Batui-
ra terminou sua fáse terrena em 22 
de Janeiro de 1907. Nesse tempo 
Marques Garcia assentava, em defi-
nitivo toas convicções espíritas, de-
pois de uma vida cheia de tropeços 
e humilhações num deBtino inceito. 
Em 1906, fundava-se em Franca a 
primeira entidade espírita organisa-
da e já o velho se integrara defini-

AOS C O N F R A D E S D E R IBE IRÃO P R E T O 

coletividade sofredora, vamos sentir 
em ambos pontos de contátos de 
profunda afinidade. O velho portu-
guês d*. I.avapós fundou o abrigo 
«VERDAW E LUZ». O Brasileiro 
de Nuporanga urseguiu, num tnelo 
hostil, levantar as do «Asi-
lo Allnn Kardec», hoje Cát... de Saú-
de «ALLAN KARDEC*. O u b w n 
bom, como era conhecido em 8. 
Paulo o velho Batuira, fundou um 
lornal, eom o arrojo dos espíritos 
ndependcnlet», bendo mesmo funda-
dor da imprensa Espírita em Pira-
tininga. Seu jornal denominou-se — 
«VERDADE E LUZ». O espírita 
francano. um dia sentiu a necessi-
dade de preencher uma lacuna; em 
15 de Novembro de 1027, surgia o 
"rimeiro numero de <• A NOVA 
IRA». Um acochegava ao seu peito 

infelizes o desesperados sem conta. 
Outro abria o coração para conso-
lar inforttinados dando-lhes conforto 
nas bons tristes. Ambos não cursa-
ram colégios. E, apezar de pouca 
cultura, formaram uma ala muito 
mais eficiente do que a do& letrados 
para propagar as Verdades Divinas. 

E aonde os dois mais «e confun-
diram, pela expressão de seus sen-
timentos e pela dedicação de cari-
dade, foi na assistência aos obsedia-
áàé. 

Êles sabiam que no trato com os 
pobres loucos, de um modo geral, 
prestavam caridade também ao* es-
píritos desencarnados que, por igno-
rância ou vingança, costumam sem-
pre atropelar os incautos desta vida 
material. 

Por aí vemos que maravilhosa 
lição nos vêm dessas duas creatums 
simples, quase analfabeta» e que, 
embora em condição de humildes, 
deram sempre exemplos sublimes 
de renúncia, «atando sempre na si-
tuação de confundir os sábios e 
doutos, na hora em que falhavam 
os recurso* da ciência exclusivista 
o presunçosa. 

Toriba Acd 

c / e e f e ü a á flíáicaú 

En t re nós o sr. José Cor rêa Neves , que t e m 

feito a l g u m a s exper ienc ias de ma te r i a l i z a ç ào 

iTLalqu&l SxjAcia 

continagdor do velho Malhelros 
e impulsionador dinâmico do Es-
piritismo em Franca. Com seu 
aparecimento surgiram "A Nova 
£ra", o "Centro Esperança e Ft" 
a Casa de Saúde "AUan Kardec 

• alem de indescritíveis esforços 
dispersos em favor da doutrina. 

tivamente na doutrina por um pro 
grama caridade a que pretendia 
realizar. Pondo, pois em confronto 
a vida de Batuira e a de Marques 
Garcia, pelo que conhecemos de 
seus gestos e ações em beneficio da 

Encontra-se nesta cidade, desde 
ha dia*, vindo dr São Paulo onde 
reaide, o médium de efeitos ÍÍHÍCOS, 
sr. Jos6 Corrêa Neves, o qual trou 
xe ao nosso companheiro «Io*é Rus-
so uma carta de um elemento da 
Federação Espírita do Estado, sr. 
Demétrío A. Nami. Por essa carta 
apresenta o médium, ao mesmo tem 

po que informa estar ele disposto a 
proceder a algumas experlencia*. 
ficando, por ls*o, á disposição. Fo-
ram procedidas varias experiências, 
todas com bons resultados de «fei-
tos físicos e uma «leias com matéria-
lízação. No próximo nómero dare-
mos uma reportagem aóbre os tra-
balhos. 
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FÁBRICA de CALÇADOS 
Perneiras, Arieialos de Couro, ele-

MARIO ROCHA 
Rua Voluntários da Franca, 911 

Estado S. Paulo — F R A N C A — Linlta Mogiana 

Case de Saúde A t a Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

MARÍL IA : Loja Miçõnica Brasil II. $ 30,00 - IB IRACÍ : Joa 

quirn Alves Faleiros Júnior, 1 saco de arroz em caca — RIFAINA : 

Oclêncio Alves Moreira, 1 saco de arroz em casca — F R A N C A : 

prol. Homero Pacheco Alves, $ 10,00; Rachid Lourenço, 1 saco 

de arroz beneficiada; D a Ana Maria de Jesus, 4 camisas e calças 

p/ homens : Alfredo Tozzi, 1 saco de feijão; O l in lo Coelho, 1 

saco de jrroz beneficiado; Francisco Marccni, em pães, S 20.00; 

Ar,' >nío Torralbo, um saco de Feijão. 

P O R I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M M A R Q U E S CAVAL-

C A N T E : Em Tambaú, S 144 00; em Cajurú, $ 179 00; em Icatu 

rama, $ 172,00; em São Simâo e Bento Quirino, 163.00; em Cra-

vinhos, $ 179.00. ' 

PRO' N O V O P A V I L H Ã O 

IBITINOA: Anlonio Viviani, $ 100,00 - CAN tNDÉ : Juvenli-

no de Paula. S 100,00 — F R A N C A : Uma Comissão Francana, 

$ 1.280 00;Joâo Batista da Silva. $ 2 7 0 0 — O U A l R A : José Silvério, 

{ 10,00 — T U P Ã : José de Góes, $ 50 00 — C A J U R Ú : Resultado 

de uma listaa cargo de Horácio de Melo, $40 ,00— SÀO PAULO : 

Antonlo J Knippel, $30 ,00 ; Luiz Anlonio Oaili. 8 3 0 00 — PR A 

D Ó P O L I S : César Galli. S 10,00 — M A C H A D O D E M E L O : Lá 

zaro da Silva Ramos, $ 5000 — UBERABA : Fernando D'Andréa, 

$ 20,00 — CAT IOUÁ : Miguel Castro, $ 2 0 0 0 ; João Marlini Coe-

lho, $ 5,00 — ITAPOLIS : por intermedio de Olivio Garcia, $35,00. 

• 
• » 

E m nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,' agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 4 de Outubro, 1946. 

JOSÉ RUSSO-Provedor Oerente. 

O Espetáculo mais empolgante 

Cel. Martiniano Francisco de Andrade 

Para 'A NOVA J-:i(A •' 

Quedo me, présa de indescri 

livel encantamento, ante a bete 

za harmoniosa da Natureza. 

Arrebato me em face da sabe 

doria infinita que rege as leis 

de equilíbrio dos astros. As cau 

dais dos rios, os mares tumul 

tuoscs, as serras verdejantes, os 

blocos erráticos, as paisagens 

estonteantes, os lagos tranqui 

los, tudo me deixa naquela po 

siçáo de criatura infinitamente 

pequena, que teima em tudo ver, 

em tudo compreender e que, 

vencida, se prostra numa atitu-

de de feliz arroubamenlo. 

Porém, todas estas maravilhas, 

tudo de grandioso que encerra a 

obra da Criação, não me parece 

capaz de provocar o supremo 

arrebatamento de meu coração. 

A lembrança querida de mi 

nha mãe possue o condão de 

exaltar-me o entendimento e o 

espirito. Em memória de minha 

progenitora, amo todas as mães 

do mundo. Em todas vt jo a ter-

nura e os gestos bons com que 

minha mãe abençoava-me os 

propósitos sãos. Em todas pres-

sinto essa capacidade nobre de 

desprendimento, que caracteriza-

ra os atos da vida sublimada 

daquela que fõra rainha de meu 

lar pobre. 

Todavia, existe algo, maior 

que o amor materno, que me 

loca mais profundamente o espi-

rito, numa demonstração sober-

ba de ercusiasmo. 

Curvo me muitas vezes de 

olhos molhados, ante a mages 

tática sublimidade do sacrifício 

de um Qiordano Bruno, de um 

Oalileu, de um Sócrates, de uma 

Jeanne D'Arc—mártires da ciên-

cia, do pensamento e d o pátrio 

tismo humano: 

Contudo, nem os sistemas 

estabelecidos e defendidos a 

custo da própria vida pelos sá-

bios medievos, nem o martiroló 

gio insensato dos primeiros filó-

sofos que pagaram com alto pie* 

ço da existência preciosa o no 

vo panorama de conhecimentos 

oue sustentaram, nem o ideal 

grande de todas as grandes he 

roinas da História não repute 

ainda de espetáculo propiciador 

dos máximos empolgamentos do 

coração. 

Exalto-me, o espirito saturado 

de emoções santas, ante o exem-

plário de sacrifícios, de devota-

mento e de amor, que nos lega-

ram os maiores vultos da Hu-

manidade. Aqueles que loram 

pequeninos entre os homens : 

Jesus e seus discípulos. 

A figura singularmente fascina 

dora do Carpinteiro de Nazaré 

traz me nalma um aluviãode sen-

timentos b j n s e uma inquietude 

sempre renovada pela conquista 

ios reais valores de sua doutrina. 

A humildade dos apóstolos é um 

el» forte a quem se prende meu 

espirito sequioso de aprimora 

mento moral. 

N o entretanto, não chegou aí 

o «climax» das emoções de m e t 

coração. Existe algo que me foz 

meditar profundamente e me faz 

cair dos arcanos üa alma o or-

valho salutar das lágrimas. 

Esta emoção, é ^ e arrouba 

mento irrefrecfvel me vem do 

espetáculo nobilitante oferecido 

pela luta do homem que não é 

sábio, que não possue as fulgu-

râncias do gênio nem as subli-

midades do santo, a luta comum 

pela liberação dos vícios e defei 

tos, que lhe eutibiam o espírito. 

O autor das maravilhas do 

universo é *a inteligência suprê 

ma.- Para ele não existem im 

possíveis. 

O amor materno foi adiciona-

do á sensibilidade da mulher 

pela Sabedoria Divina. A mãe 

ama o sêr que. pelos direitos 

sagrados da dor, lhe pertence. 

Não obstante a beleza magna 

da missão de mãe, á mulher 

não assiste todo valor da em-

prêza Que seria de sua tarefa 

não fõra o instinto—digamos as-

sim—que Deus lhe insuflou no 

coração ? 

O s mártires do mundo cientf 

fico, filosófico e religioso e do 

cenário patriótico são espíritos 

excepcionalmente elevados, que 

cumpriram grandiosas missões 

na terra. Estiveram acima de 

todas as fraquezas, apezar das 

contingências da carne a que 

foram submetidos como quais-

quer sêres humanos. 

CORINÀ NOVELINO 

Todavia, o homem comum 

tem contra si a a rma terrível da 

própria inferioridade. Daí o axi-

oma de Vigi l : « O peior inimigo 

da criatura humana é ela mesma.» 

Meditemos um pouco sôbre 

as lutas, os conflitos interiores 

que tortuiam o homem, quando 

êste quer desvencilhar se de um 

defeito por mais pequenino que 

seja. Paremos ante o magesloso 

combate encetado pela criatura 

humana contra os vícios arrai-

gados e funestos. Obsetvemos 

as batalhas gigantescas, as horas 

cruciantes de vacilação, as eclo-

sões formidandas aos ângulos 

opostos—Bem e Mal—as dòres 

tremendas suportadas nesla luta 

edificante e bela. 

E curvemo nos em face da 

obra titânica dos pequenos. O-

bra temerária, híper—difícil, que 

bem poucos conseguem susten 

tar até o fim. 

Lagrimas de emoção santa e 

boa borbulhem nos dos olhos 

ante o espetáculo mais empol-, 

gante que o espírito humano 

pôde oferecer: a visão da luta 

permanente aos vicios e defei-

tos de toda e qualquer natureza, 

da qual o homem comum ressur-

ge, escudado pela auto—vontade, 

das sombras da própria inferio-

ridade para os albores de uma 

vida normal, superior e feliz. 

CAILCAD€jf 

SUGESTIVO 
F Á B R I C A D E 

Miguel Maniglia Sobrinho 

Rua Saldanha Marinho, 458—FRANCA-E. S. Paulo 

o PRECEITO n o M A 

E D U C A N D O P A R A A V IDA 

O excesso de mimo è sempre 

prejudicial, São numeroso.» os. 

exemplos de filhos mimados qur 

nada (conseguiram na vida. Pa 

zendo todas as vontades e satisfa-

zendo todos os caprichos das cri-

anças, os pais criam personalida-

des fracas, incapazes de enfrentar 

com decisão-a luta pela vida. 

- EDUQUE seu filho para a 

vida, evitando o excesso dc 

mimo. Contribua para a for 

mação sadia da sua persona-

lidade. - SN ES. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SIFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 765 -- Fiança 

9 A t n ã Y L o - u m 

Impressos? Car imbos? 
Livros? 

Livraria 4 NOVA ERA» 
Campos Sales, 929 — Franca 

Ao Or. Tomaz Novelino 

Noivinha meiga e bonita, 
Que passou para o oatro lado, 
Lm sessão, bela e catita, 
\em, numa visão bendita, 
Deixar o incrèu abalado. 

Ali materializada, 
A' vista de todos nós, 
Com a vôzin/ia de fada, 
Ora andando, ora parada, 
Dissipa dúvida atrôz. 

Q S O ! 
Radioamadores do Bras i l ! 

Aguardai o QSO pr6 livro 

. H E R A N Ç A D O P E C A D O 

A t e n d e i h s o l I c i f a ç A o ! 

Provando a imortalidade, 
Mostras assim que não morreu. 
Para ter felicidade, 
Fica toda a humanidade 
Sem ter  Jmorte" que temeu. 

Grande consôio na vida 
Quem melhor, pôde esperar ? 
Vir uma imagem querida 
í:m nosso meio descida, 
Com linda voz, a cantar... 

Foi, quando encarnado, um dos balalhadore» da dou-

trina, tendo, juntamente com José Marquei Garcia e 

dr. Diocósio de Pauta e Silva, fundado ceie jornal. 

Preciso, pois, proclamar 
pelos qaadrantes da Terra, 
por montes, terras e mar, 
para rodos consolar, 
o fato que o caso encerra. 

$. Paulo, 5,5,46 Fausto Lex 
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C A L Ç A D O S 

De qaem c a culpa, Monsenhor 
Áscanio Brandão, iia «ignorancia 
religiosa», da «indiferença, da fiiez*, 
da despreocupação religiosa» doe 
cfitoHeos ? Em bòa parcela talvez 
dos SOUB pró^Í IOH pastòrae que 
absorvidos, muitas vetes, o-mi o ri-
tual, com o cerimonial, com o Mito 
externo, enfim cotu o njatemHèi»t>, 
coin• a-• política «m n"gOtii>s inunda 
nos c finanepiros da «ã» Igrrja, õ& 
têm tempo da estudar, de p.riwtrar 
(! realizar o vcrdád^írií e genuiiio 
«riatiánisBio e da uêl<í instruir seu 
rebanho. Maior » pticipaa culpa 
cabe tal vês ao próprio orado romã 
no, eoj si me»ino, pelo seu desvio 
iló Evangelho, pela fragilidade de 
seus fun^amsntoà doutrinários, po-
la absurdidade du sut doutrinai es-
tática que não pôde e não poderá 
jamais «encarar a razão (a ciência 
e a íilosoíia) face a face». 

Daí o indiferentismo, o alhôíamen 
to, a aridez interiores de tttóe »de 
ptos, em SUH maioria. Unia fé falda 
ou falsificada, cega, passiva, esté-
ril, certamente não estimulará seus 
profitentes «o estudo, a uma moral 
solida, fundada o progressiva. Daí, 
irrecusavelmente, a eriso do suas 
sociedades. Crise espiritual, crise 
moral e de caráter, embora exibin-
do todos, como sateru visto, «reli-
giosidadn convencional e nominal, 
superficial e Hupersticiosn, (jáe difi-
cilmente 6e converto em íó militan-
te» <Tristão de Ataide). Religiosida-
de cética, fria, pessimista, espiritu-
almente infrutífera, materialista, 
produto ou consequencia, não ha 
negar, de uma fé Qae não possuo 
fundamentos evangéticus, científicos 
o filosoricos, mas iuud»mcntoH ema-
nados de «concilio» ou de eoncilia-
bulos políticos e interesseiroa. £ as 
confissões sintóraatícas do fracasso* 
de um tal credo esplodem por toda 
parte não só pelos próprios aconte-
cimentos mundiais, pela própria vi-
da moral o espiritual de tantos re-
ligiosos dogmáticos ou exteriores, 
como por confissões públicas pela 
bõea de «eus apostolos, como estas 
que faz Monsenhor Brandão cm 
«Vangnarda,» aquelas do «Departa-
mento Nacional de Defesa da Fé e 
(agora, já tarde) da moral» o a« re-
centiasimas do próprio «Sumo Pon-
tífice» de que «a Igreja está amea-
çada não somente por potências 
hostis do exterior, mas também 
por forças de fraquesa e declínio 
radicais no interior» (0 Jornal, 
27-10-46). O próprio Monsenhor 
pardo tempo em confessar simples 
mente, qae os adeptos aão domina-
dos pela «indiferença», pela «des-
preocupação» religiosa, que acusam 
sou credo de «absurdo», eivado de 
contraseneos. Agiria Monsenhor, 
melhor, pensamos, destruindo tais. 
afirmativas e provando, com prova 
provada, os fundamentos evangéli-
cos, científicos e filosoficos d® seu 
credo, do seus dogmas, o ministran-
do esses fundamentos aos adeptos. 
Ainda mala : Monsenhor t-ria lide 
o que escreveu ha pouco, no 'Esta 
do de São Paulo-, elo carta, o dr, 
Asdrubal Siconvodea «!•? Sou/a ? 
t*«mbem íle, dizendo-se «católico 
empedernido» confessa, triitemante; 
«No Brasil e no rnnndo nunca a 
Santa Igreja f i i tão fraca como 
agora». «Com u vara de César na 
mão, os crütftoa (cAtóiic:»») sem du-
vida se tornavam totalitários, o o 
seit chefe, o papa, chegou a decre-
tar para si a tfifalihíddade, que é a 
«anrema c incrivcl forma de totali-
tarismo, diante da qnal os Musaoli-
nia e os Hitlers são café peqoano-. 
t> que fazer, então V Voltar, oficial e 
totalmente, a pureza do Evangelho, 
aceitá-lo e executá-lo no «eu conjun-
to, mas c-em espírito e verdade o 
em harmonia com a ciência e filoso-
fia «tiovntes. O problema é, real-
mente religioso, e só uma « revolu-
ção espiritual" salvará o mundo, 
conto afirmam os própnos lideres 
católicos- Mas é preciso procurar e 
H a r a BBLIGlXO DÓ KSVÍRl-
TO e, poi* de Crífto e da Verdade: 
o espiritismo Evangélico, que é 
também ciência « filosofia. Medite 
mm imparcialidade o Monsenhor, 
Examine bem o problema, veja MS 
pôde. como um padre dr. Huberto 
Bóhdén, como um padre dr. João 
Gnaitterto, raciocinar sém |^«oonc« 
tos e preiuixos. Ainda que não seja 
o Hispo du Manr». mas a Koh len, 
a Leopoldo Air**, e a outros «maw 

. tainlaias», é preaao irem evoluindo, 
nestei tempna novos, os católico» 
independentes, os que [Mimam, pes-
qoiaáin a estudam. 

Jo4o Corrêa VdgQ 

Bariole & Cia. 
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Fábrica I \m «MD SMUSiCCI» 
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J . à m ã o - 0 , & x i à a & u c c i £ l d a , 

A maior e mais bem organi-
zada Fábrica de Erõgos Arílô-
clais do Esíado de São Paulo 

Rua Comandante Salgado, 643 — Caixa 142 — fone 128 

f C A N C 4 
Estado São Paulo. E. Ferro Mogi&na 

"Zona dos Pobres"—preferida por Cristo 
Por ocasião dc utna homenagem 

que lhe fòra oferecida em Jerusa-
lém, pelo sumo sarcedote Hannan, 
foi cjue Publio Lentulios teve o 
ensejo dc contemplar a extensão 
daquela metrópole para onde con-
vergia toda a atenção do mundo. 

Publio fora rccebido no Tem-
plo principal, onde observou tam 
bem o dinamismo interno dos 
coletores dc taxas t mais fun-
cionários cia administração, ao lado 
dum pequeno Sinhcdrin. Depois 
de apreciar o interior do templo? 
em cujo btlissimo páteo a água 
golfava dc muitas fontes artificiais 

W i a lido} "crcl fornw de bôeas de leões, 
postas em redor, artisticamente, 
Lentulios açHou curioso haver no 
célebre jardim uma canalização 
especial, condutora do sangue dos 
animais sacrificados. 

Dc uma das janéUs em triàngu 

Io, com vidros coloridos, da Fe-

nícia, depois de subir por uma ri 

c* escada de cinco degraus dc 

mármore branco com requeif rle 

colunas c corinvios com magnífi-

cos capiteis sopesando vígis de ce-

dro revestidas dc finas molduras, j 

foi que êle contemplou a cidsde. 
Viu a p»rte büxa de Jeruwlécá, 
onde residia a gente pobre, os 
casebres de barro que pjrcdam 
pedroucas roladas; viu o vale dc 
íCidro afora, desde p por.to em 
que galgava, o Monte dâs Oliveiras. 

A seguir avistou o Monte Sco 
pus, timbcn.i chamada Porta dos 
Carneiros do laçlo do forte "An-
tonia» onde residia, c o outro la 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim dc facilitar a remessa 

de nossa folha a todos os as-

sinantes. suüciiarnos aos que 

desejarem trartsfu ir t,uss as-

sinaturas para novo endereça, 

o favor cie nos mandarem com 

ioda dureza possível o se-

guinte: 

l . o~Nome completo, por ex 

tenso. 

2 o—Antigo enderfç.í. 
O novo endereço p?ra ou-

de Uevt- ser remetido o jornal. 

do, a leste do Monte da? Olivei-
ras e a norte do Hannon, onde 
citava situada a Z o m dos Pobres 
preterida por Cristp. 

Por ÔSÍC sucinto relato, vemos 
que Jcsuv tinha razão ao ter de-
clarado áos hipócritas, quando 
Madalena lhe úatava os cabelo.H t 
perfumava o» pes com fino «tardo, 
que deixassem aqueb mulher pra-
ticar aquela ação benernerí» a que 
passaria para a história, porquanto 
os ppbrn, nós o teríamos sempre. 

a Ête não, pois seria curtü 
a sua transição por este Orbe. 

E se naoueies áureos tempos ha 
via mendicância c pobres, ãtuat 
mente tftiior pobreza e mendicân-
cia vemos por todos os quadrao-
tes do mundo. 

A ambíçSo avasssla todos os 
c o t ^ õ t i : o egoísmo íc ãpossÜ do-
homens que .sc deixam íasonár 
por urna íorma i íimíginavcl. 

Oxála despertemos os nossos 
Kspiriios para o Cristo de Deus 
que deverá oaícer e viver no 
erário dos noçr-oj . próprios COM 
voei. • 

AilUiwr Ramos 

• d i í e i f i o - foão. 

í f»e»éri8 ie isão ás íieluss 

Qn-m pagsagse ! <:r nquct« 
liii ftílrril:i, M8 6 liuriiB íia 

lie— líorn ( imed i tBV^O « fio J : ' " 
••>\ oiK-oolroritt («»r u i r t f , o ve-
Ibo Jiifio, o bondiwo vi Ciinhn, 
imif»-.*! ditá « (^Hiijil.,1.-

riu j iismis leptos» i- niftudiis lio 
volta doi. afn/.ri r. r . u v . l i d i j i : ' : 
eu» direi;líií ab subi oo.le rf>. 
sidia, nifusdo mi .i: líuín;» dn 
rua «Esperança». 

i)s caii. ln ! i;i'an. b:. u l h p e . 
quenos, Mu i s , de GRUND» ÍIÍÜVÍ-
ííudti, vertido coni iiKidüplio^ 
djfilrit>uiudo lUUijiu.TM-iilos, smfl-
vel, riaonho, w Juíiu, umi i 
rigum poptii.'T* O»QII«1I- hs iu i i . 

. í8 s i lanças i<ii?'.i que o vi.it» 
.'ioerruvam PÇ DVLII, FAZENDO 

tjr»nde íjlffBtArfíi... uííÍ{üvíi;ii sjio 
as niaos enrug;idus hram. ;-., 
pt-diodu ao Ixini vrlhn i?ue lhes 
isonUfise uma bc.niln hi£lórut. 
O ancião son ic . 

Amava os ^.[Oonlnafl , os po-
bre1- r ' 
mViguuH' M ai|ui'lns Cfib-'-

Rinhaa inquieta « lb«» (ircmetis 
contar uma bonita hihióriu, ira-
is tarde, logo quo N»hor»KKse n 
rôpa que ii fuH velha «Aur r i nv 
llie pt«puri:i:'. O? geroluú bati-
am palmas, cheios d« t»t i i™ie-
mento o dando passegHin no 
velhinho, gr i t in ani: 

- Entilo até logo vovni inhi; , 
até logo. 

A noite a v ao ç av * . . . ifecodu-
do na velha caricira de b a i a n a s 
rodeado da criançada que o eu. 
d i t ava atento, o bondoso velhi-
nho, com vn t lenta e coinpii<-
auda concluía a hhtor ia pmn»>-

m 
. . . (2 r»i aphiin, que. 

ridos nrtinhos, que numa mau-
gedoura, poDre « i iumilde, nas-
ceu o louro Jetuia, que vi.io ao 
inundo para dar n todos OR 
mais belos ensinamentos de ca-
ridade, fé, de hnmi l .odo e de 
[lerriSo.. bejeoi, [uns flpO«i«, 
bons « l i m p a d o r » tle w u s 
vero», imttonilo nquelt que foi 
grande paia beleza de espirito 

de ccraçío. 

Pus ' « raraüe m c s c i . . . F, nu-
ma tarde azul, rheia d- nos, o 
velho João partia para « • : . . 

nidii<',e... 

!'- quando nlgném f« rgunl . iva 
á.< criouço» pelo «iit ipati™ ve-
lhinho, hIub te«(K,rdlatri com um 
riso de saudade: '•/, 

V o v z l n h o mor reu . . . Kr-i 
para o céu eontur hiatoria» no 
menino J e a â l . . . 

AtrlU» Bratt StUmet 

FABRICA Db CALÇADOS 
i NDÜSTMA 

BRAStLEIHA 

o PBKCKITO no n u 

DEbAJ t JS I A D O S SOCIA IS 

As peu&>t vingativas, o» í.=i-

minosof. os egoístas sào de»«-

juslados sociais, isto t . meir.bt(<s 

da sociedade que viveu u r a 

dtla t que a e i í nSo <-e edapia-

ism. Hoje, a nicdiciii» t tm n sio» 

evitar tais inalei : as t»gMt 

<Je higiene mcnt»t que, á x í e -

::edo os psit devem pbr t io p i â -
Hca para beneficio dos filhos. 

- EVITE que i«u ülho •>.« 

torne uni desajustado MCISI, 

er ismfoü de abordo com o i 

prtceiios da l i igitnt m t n W . 

- SNES 

1 7 C 
I M P K B S S O S - -.'A Nova 

«mfeeeioi:a-i« com o mai* »(>«. 

rado a«sio srtietioo. 



A NOVA ERA 

Sr. J O S É R U S S O 

autor do trabalho «Túmulo dos Vivos» e do livro 

«Herança do Pecado». E' provedor-gerente c^i Casa 

de Saúde «Allan Karilee», onde equaciona um ou-

sado plano de ampliações, reformas e reconstruções 

t.a mil cruzeiros, valendo-se de ofe-
r«eitnento do amigos que puzérám 
o numerário á sua disposição. 

Um dos anceios da provedor da 
instituição cm apreço é a criação 
do meios de vida própria da casa, 
etn face do desapareci manto grada-
tivo e da redução de várias subven-
ções. Pois que elas nos tém sido 
cortadas. A federal foi, a estadual 
também e, mesmo as municipais so-
freram assustadora redução. Além 
disso, todas as subveações atual-
mente dotadas, elas todas reunidas, 
não dão para as despesas de ma-
nutenção de um mês dos doentes e 
da Cana. Paliando o atixiiio dos 
poderes governamentais, não esmo-
receu o sr. Russo, nom se pós de 
braços crusados, em atitude de de-
vaneio. Ao contrario. Sorridente, 
arregimentou os seus próprios re-
cursos, pondo os «in catnpo, numa 
campanha dévéras triunfante. 

O folheto «Túmulo dos Vivos» 
rendeu cerca de cento e cinco mil 

cruséiroa os quais foram emprega-
dos na construção do Novo Pavilhão. 
Ao mesmo tempo, enquanto eram 
cortadas as subvenções, e enquan-
to todas as reclamações morreram 
no silêncio dos indeferimentos e 
dos arquivos e, quiçá, dos cestos, 
lançou o provedor—gerente, um 
tanto ás pressas, a edição de cinco 
mil exemplares do livro de sua au-
toria, -HERANÇA DO PECADO», 
obra que está movimentando a 
grande legiáo dos espíritas em to-
dos os rincões brasileiros. 

Sempre que, em conversa, abor-
damos o sr. Russo, sobre o vulto 
do orçamento de semelhante proje-
to, costuma êle dizer, confiante, que 
o RECURSO VIRÁ DO ALTO, NO 
MOMENTO OPORTUNO, « que do 
lia muito rasgou em seu dicionário 
as páginas que continham as pala-
vras DIFÍCIL, IMPOSSÍVEL. Pe-
dimos ao Alto que conserve uni tal 
ânimo e qUe dele espalhe tnaís por 
esse mundo afõra, onde tanto tra-
balho ha por fazer-se. Com esse 
ânimo e com essa fibra, ha de ser 
mesmo inaugurado o Novo Pavilhão 
em junho de 1947, como deseja o 
sr. Russo. 

O movimento hospitalar é dos 
ínp.is intensos. Os quartos estão 
sempre superlotados. 

Os pedidos de lugares alcançam 
sempre 50 a 60 mensais, sendo real 
que não se pôde atender maia de 
vinte por cento das solicitações, no 
máximo. 

Não obstanta a carga de trabalho 
e responsabilidade, como se an no-
vas coiistruçõos não bastassem para 
umá lide ^descomunal, O sr. Russo 
nfetuou a compra de uma chácara 
anexa uo hospital' onde já deu ini-
cio a diversas obras* visando su-
prir em reduzida par tá as despe-
xás do ostabidocinunito, entre elas 
nh d;; criação e engorda do s.uinox, 
plantações de mundinÜH, batatas, 
milho, hortaliças jeni geral* pomar, 
avisitío, aèm üeslcixar a pastagimi 
para as vaca* leiteiras. No quaítti 
; ;!•;.) que facêa itom a CHK*. de Saúde, 
o piuvedor adquiriu um prédio 
oom vasta área, ligando ali cout ou 
tras propriedades dá Fundação, on-
de, segundo seu piam», onsuu i i á 
habitações para os funcionários de.; 
hospital. Nesgas últimas tr«»üáçõbB 
inverteu o sr. Russo cerca úe oiteu-

L i v r o s i n d i s p e n s á v e i s e m 
IDE E PHEGAI . BOE! 
COLETANF A DO ALÉM . . . . " 
ILUMINAÇÃO . . . . . . . . . 
CARTILHA DA NATUREZA . . . 
NO LIMIAR DO FCTÉULO . . . . 
LÁZARO REDIVIVO 
EVO LUÇÀO AN 1M L CA 
TESOURO DOS HUMILDES . . . " 
NARRAÇOTÓÍ DO INFINITO . . . 
SOBREVIVÊNCIA E COMUNICAÇÃO 

DOS ESPÍRITOS 

estante 

D R . J . M A T I A S V I E I R A 

áirètor-clmieo da Casa de Saúde «AUan Kardec», para a 

qtíal vem ofertando seus serviços, com devoção, ha mais 

de dois deçenios. 

As curas alcançadas, graças ao 
cuidadoso tratamento ministrado pe-
lo diretor e vice-diretor clínico, tlr. 
J. Matias Vieira e dr. Tomaz Nove-
lino, bem como cotii a cooperação 
do assistente clinico, dr. Jairo bor-
gos do Vai, aliados seus esforços á 
orientação psíquica para n cura de 
obsessões, matérias cm que o sr. 
Uu&so é possuidor de valiosos co-
nhecimentos, o (juociente de curas, 
disismos, tom sido do» mais con-
fortadores e esiimuladoro6, conquis-
tando grande êxito huntanitárk), tal 
conto se vem objetivando com de-
nodado sfinco. 

Peçamos, pois, a Jesus, cujo Na-
tal dtóve üer constante em nosna 
mente, peçamos a Êle pnz << R>>{j<ie 
e digamo*: GLÓRIA A DEÜS NAS 
ALTURAS K PAZ NA TERRA AOS 
HOMFNS DE BOA VONTADE. 

Peça peto reembolso postal á LIVRARIA «A NOVA ERA» 

Rua Campos Sales, 929 — FRANCA - Caixa Postal, 65 

Estado de São Pauto — Linha Mogiana 

Obra valiosa pelas experiências 

que contém 

Brethsdo S 15,08 - í nc i i $ 18,00 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos Sales, 928 — Franca 

L. üogiana — E.S.Paulo 
VíSTA PAKCIAL ÜOS HAVILHO»:* OA CASA D t SAÚDE «ALLAN KARDEC», DE FRANCA, SITUADA NO ALTO 

PA ÇQUNA CENTRAL EM QUE tQCAUSA A CIDADE 
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i P l V i í 9 x i c e m p a / i a frelum. 

a PAULO TA CL A 

Eis um velho aforismo belicoso, 

De tradições multi-seculares. 

Veio do Lúcio pelo tempo atira; 
Espraiou se por mares e continentes 
Ensandecendo as gentes 
Que seguindo o conselho perigoso 
Expresso no aforismo, mentiroso 
Sempre se preparam para a guerra. 

Por isso, até agora, 

Nunca o homem conseguiu a paz na Terra. 

«Se queres a paz prepara a guerra» 

E todos tiranos, 

Na sucessão inlérmina dos anos, 
Desde o Mongol e o Tártaro cruel 
Ao hediondo «fuehrer* da Germánia; 
Esparta, Roma, os sátrapas do Oriente, 
Alexandre e Napoleâo 
César e Tamerlão 
E Mussolini também: 
Toda essa gente 

Que tem posto o mundo ein polvorosa 
— Essa caterva magna e ferina 
Não praticou jamais outra doutrina 
Senão essa doutrina mentirosa. 

«Se queres a paz dispõe te para a guerra» 

E eu, Homem, ie afirmo: 

Está errado!... 

Pois se idéias de guerras cultivares 

E por elas te deizares ser dominado. 

Tu a guerra terds 

. •. e não a Paz. 

O Pensamento é força e força criadora 

E seu poder é íntimo e profundo... 
Sem que te apercebas. 
Pensando vais forjando o teu destino 

E o destino das Patrias e do Afundo. 

Corno queres, então, que sendo a guerra 

Tua preocupação obsedianle; 

Preparando febril, 

Em esforço incessante. 
Instrumentos de morte e de ruína; 

Planos tenebrosos 

De lula e de rapina 

Possas ter em vez dela 
— a guerra criminosa — 

A Paz, a doce Paz divina?! 

N ã o ; amigo, 
Em verdade te digo: 

Se queres a paz dispõete para a paz 

E se assim o fizeres alcançarás. 

Dirige o pensamento para ela 

Só para ela •. • 

Como se fosse a lua bem amada.•• 
Todo o teu bem querer... 
E a própria razão do teu viver. 

Amigo! Compreende 

A Paz n ã o ê — não pode ser 

Fenômeno exterior 

Vinda da periferia para o centro 

Por ínjunções do medo 

Imposições da força 

Ou resultado da aslúeia e da esperteza. 

Podes ter a certeza 

Que não rirá de fõra para dentro. 

Deve nascer em nossos corações, 

E dali se irradiando luminosa 

Alcançar nosso i rmão . . . 

Estender se á familia. á cidade, á nação 

Depois ao mundo inteiro. 

Eis (la Paz a günese e o «tornar-se' 

O seu único caminho e verdadeiro. 

«Si vis pacem para belum» 

Canti l i! Humanidade! 

Se assim fizeres, 

Em verdade, 

Sempre gt>enjs terás, 

E nunca a PAZ. 

T ITO D E S O U Z A E M E L L O 

Educandário "Pestalozzi 

É com muita alegria e confiança mesmo no 
futuro, que hoje, aqui neste número de come-
moração de méis um aniversário de «A N O V A 
ERA», damos aos nossos confrades e leitores, 
mais uma notícia sòbre a realização desse grau 
de empreendimento á cuja frenle está o espirito 
inquebrantavel do dr. Tomaz Novelino, nosso 
digno diretor. 

O Ginásio do Educandário «Pestalozzi» es. 
tá, neste momento, com quase todas as suas 
paredes respaldadas e, até o fim deslc ano, se 
Deus permitir, estará com o corpo desse edifí-
cio recebendo suas primeiras telhas para seu 
cobrimento completo. 

E assim, ali no inicio da Rua Irmãos Antu-
nes. na Cidade Nova, êsse novo Educandário 
para Franca, e destinado á educação futura dos 
filhos dos Espiritas do Brasil, salienta se cada 
vez tnais, mostrando assim a tenacidade e dedi-
cação do dr. Novelino e de sua digna consorte, 
p r o f M a r i a Aparecida Rebelo Novelino. 

Ambos estão empenhados no término dessa 
construção, porque Ssperam o concurso e a co-
operação de todos os espiiitlstas que encltergam 
nessa iniciativa a emancipação moral para os 
próprios entraves e problemas educacionais de 
sua familia. 

F A C H A D A D O 

ED IF ÍC IO 

•PESTALOZZ I » 

D E 

F R A N C A 

Porisso, trabalhos dessa natureza, apezar de 
serem cercados de óbices inúmeros e exigir sa-
crifícios inauditos, devem animar sempre os seus 
ideslizadorcs, porque representam algo de belo 
para o ideal cristão. 

Com fé robusta e discernida, tendo a Es-
perança a acenar lhes dias melhores e com con-
fiança inabalável nas íôrças do Alto, esses con-
frades vencem as barreiras inúmeras, para, den-
tro em breve, abrirem as portas de um Novo 
Pavilhão de Ensino num ponto alto da Terra 
das Três Colinas . . . 

Obra digna de ser conhecida por todos os 
confrades e amigos da Doutrina, o «EDUCAN-
D Á R I O PESTALOZZI» chama a atenção de to-
dos os entusiastas ^da instrução pelo seu pro-
grama de assistência social. 

Deus ha de nos ajudar, os Amigos da Ver-
dade e do Bem hão de estar an imando os pro-
pósitos dessa natureza, afim de que. daqui a 
um ano, quando completar mais um aniversário 
esta casa, possamos estar jubilosos para noti-
ciar a conclusão de mais essa grande realização 
para o cngrandecimento e utilidade do Espiri-
tismo no Brasil. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria «A NOVA ERÂ» 
Campos Sales, 929 — Franca 

Arreg ímen í emo - nos 

O PRECEITO DO DIA 

AFAOOS E X A G E R A D O S 

As opiniões das avós, coma-
dres e visinhas contribuem sem 
pre para que se façam afagos 
exagerados ás crianças. Pensam 
com isso, fazê Ias amáveis e bem 
humoradas. Puro e fatal êrro, 
pois, ao contrário, a criança se 
tornará impertinente quando lhe 
Faltarem tais carinhos. 

— E D U Q U E seu filho sem os 

afagos exagerados, porque as-

sim contribuirá para a boa 

formação da sua personalida-

de. - SN ES, 

Paulo e Estevão 
Obra mcdluntca de Francisco 
Cândido Xàiler, ditada pelo 

espirito de Emanuel 

FRBÇO DA NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos peto reembolso postal d 

livraria & I&va Ers- Caixa, 65-Fraaca 

Os acontecimentos que vimos 
observando no mundo, através 
das noticias que enchem as colu-
nas dos jornais, e mui especial-
mente os acontecimentos que tes-
temunhamos com os próprios 
olhos dentro do Brasil represen 
u m o grito de alerta despertando 
a consciência de todos os espíri-
tas para o cumprimento do dever, 

Nunca sentimos tanta necessida-
de de unirroo nos na luta como no 
momento presente, cm que todas 
as fôrças/do mal se arregimentam 
para darem golpe de morte aos 
imortais ensinamemos.'evangélicos, 
no intuito de apagarem as luzes 
que ha quase um século vem 
iluminando o espirito daquÊlcs 
que, embora a custo, conseguiram 
desprender-se completamente das 
velharias religiosas. 

Por isso, è oportuno lembrar 

que ser espírita è assumir uma 

grande responsabilidade perante 

Deus e perante os homens 

mesmo tempo, responsabilidade da 

qui l não nos desincumbimes tó 

com o viver acomodadcio dentro 

de nosso lar; mas sim atendendo 

as dctermíoaçóes de Jesus e seus 

discípulos, justamente aqueles 

quem ccnliou a conservação 

progresso de sua obra; «Ide por 

toda parre, prégai o Evangelho, 

curai os enfermos, expeli os e?pi-

«Todos aqueles que desejarem contribuir para a -
obra que ora inicia a liga Espírita do Estado de S. 
Paulo a «Campanha da Sede Própia*, quer solicitan-
do listas para angariar fundos, quer remetendo as suas 
próprias contribuições em dinheiro que devem ser 
feitas cm cheque ou vale postal, queiram dirigir-se 
d i re tamemte á L I G A - C a i x a Postai 0 . 000 - S . Pau l o . » 

rifo* maus, dando, porém, de gra» 
ça o que de graça recebestcs». 

É só no trabalho contínuo e 
gratuito de propaganda e defesa 
aos interesses do B«p>iritismo que 
nos justificamos integrados verda-
deiramente no corpo da Doutrina 
cristã. • * - V} 

É para essa 6nalidade que fo-

mos convocados das fileiras das 

religiões dos homens ou do mate-

rialismo, onde ignotavamos o pê-

so do compromisso que todos 

trazemos do mundo espiritual pa-

ra o pjUno físico. 

Uma vez conscios dos deveres 

e responsabilidades que nos assis-

tem, curnprenos enfrentar a luta, 

ainda maiv que estamos sempre 

animados da certeza de vitória, 

porque a causa que nos interessa 

é dc Deus e não do homem. 

Ninguém duvida mais que vi-

vemos as últimas horas dos fín? 

dos tempos, não devemos portan-

to franquear o campo dc ação 

ao:; adversários, - favorecendo-M 

muitas vezes, como já bá aconte-

cido, nas suas empresas que tem 

p o r fim retardar o raiar da nova 

aurora. 

N3o nos basta apresentar, na 

prestação de contas, intatas as pé-

rolas que nos foram confiadas: 

a s a pérolas prccisam produzir 

renda para que não sejamos tidos 

por zeladores infiéis. 

Se 6 ridículo fôrçar a convir* 

são dos que preferem a vida dc 

menor esforço, é por outro l i do 

dever esclarecer os que se mani-

testar» destjosos de luz. 

Notemos que ao lado de cada 

um de nós sempre aparece um 

ou nuis nas condições dos wgefí-

dos. 

Benriilo bnçilve* to lisctatnta 
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Centro f-spirifa «Jajclas iscarioie 
S u a f u n d a ç ã o — P r i m e i r a d i r e t o r i a — P r o g r a m a d a r e a l l s a ç õ e s 

ÍV:-

m 

i; 

Ventilando por estas colunas 

a fundaçáo de um Cehtio Espi 

rita com a denominação ímpar 

nos anais do espiritismo, de 

«JUDAS ISCARIOTES» , prome 

lêra o articulista qae oportuna-

mente seriam divulgados pelo 

seu fundador amplos esclareci 

mentos, o que óra o fazemos 

com legítima satisfação. 

Desde os albòres do ano dc 

1037, após conscienciosa obset-

vaçâo em todos os UKIÍIOS e 

grupo» que então (requentáva-

mos assiduamente, nolámos 

que todos eles se ressentiam de 

uni trabalho de assistência ime-

diata ao grande contingente de 

Softedores que demandavam os 

Centros, na esperança de algum 

benefício de ordem material ou 

espiritual, e, digamos mesmo, 

que a parteespiiitu.il era a mais 

procurada. 

A não ser a Casa de Saúde 

•«Allati Kardec», organisação ca 

pacitada a receber enfermos para 

tratamento, sob o regime de in-

ternação, as demais ttiio dispu-

nham de recursos tendentes a 

socorrer e amparar o elevado 

ntímero de doentes ocasionais 

em seus próprios lares, atenden 

do-os em conjunto nas sessões 

dos respectivos Centros, aliás, 

convenhamos, com poucos e 

morosos resultados. 

C o m o rolar dos anos, a idéia 
de uma organização que abran 
gesse múltiplos aspéctos de as-
sistência, estacionou em nosso 
cérebro, talvês a espera de opor-
tunidades favoraveis ao seu crês 
Cimenta. E lambem devido á 
nossa constante e inafastavel 
atividade uum setor onde nos 
era exigido inadiaveís deveres, 
tivemos que deixar ao tempo o 
amadurecimento do programa 
que constantemente nos aflorava 
a o pensamento. 

E foi assim que, em Setembro 
deste ano de 1946, em palestra 
com alguns confrades, veio á 
baila o velho projeto do Centro 
Espírita «Judas Iscarioles». C o 
m o o despertar de um sonho 
nebuloso, as idéias volveram re 
talhadas e distantes tecendo nas 
nossas recordações o conjunto 
de projetos que anteriormente 
nos acariciaram, e foram cres-
cendo, saindo d o nevoeiro men 
tal. tomando fôrma, reavivando 
os planos idealizados. 

Empolgamo-nns pelo assunto 
e, sob o calor de amistosa con 
Vírsaçâo, firmamos no momento 
o esboço da organização, certos 
de que outras personalidades 
invisíveis provocaram ou enca-
minharam o têcTia, como a nos 
incutirem os seus propósitos. 
rospirando-ri'j5 que devíamos 
lonçu a semente em. campo com 
toda a confiança, já que o tem-
p o era mais do que propldo. 

E assim o . fizemos 

N o dia 8 de Setembro foi so-

lenemente constituído o Centro 

e eleita a sua primeira diretoria, 

bem como-aprovados os estatu-

tos e deHneadi.is todos os deta 

lhes, ob t tndp aplauso unânime. 

O programa de trabalho a ser 

desenvolvido, tal como o conce-

bemos, abrange vasto circulo de 

realisí ções moldadas na doutrina 

Espirita, á luz do Evangelho dc 

Jesus, baseado na modificação 

de Allan Kardec. 

E m primeiro lugar, e como 

condição de urgência, está a 

construção do A L B E R G U E N O 

TURNO- 5 6 b « tale elevtdo 

progresso social que marcará em 

Fiança um índice de seu ituma-

nltarismo e espírito de caridade, 

lalaremos em outra crônica. 

Seráo estabelecidos trabalhos 

de passes diariamente, dentro de 

um horário determinado. 

Cura de obseaiadüs atra\ésde 

médiuns espicializados, ou me-

lhor, possuidores de faculdades 

apropriadas. 

Sessões práticas orientadas pe 

los sáos ensinamentos da dou-

trina. 

Curso de Evangelizaçlo cm 

caráter pübiico por oradores de 

recouliecnta competencia e reno-

me cristüo 

Farmácia homeopática paia 

fornecimento gratuito. 

Biblioteca constante de obras 

culturais, sociais e religiosas, 

franqueada aos apreciadores da 

sã leitura ntoralisadora. 

E N F E R M A G E M . Está em es 

tudo pelo dr. Eduardo de Paula 

e outros médicos, o programa 

para um curso de enferma-

gem, cuja orientação ficará a car 

go de profissionais competentes, 

i horas e dias marcados para as 

aulas, visando preparar moças e 

rapazes, habilitados a exercerem 

o sagrado mister de curar os 

enfermos. 

Na séde do centro será esta-

belecido um horário médico on-

de os enfermos necessitado: 

que n3o comungarem com a 

nossa crença, terão gratuitameu 

te exame? e prescrições médic»s. 

Esperamos contar coiri o con 

curso utll de alguns dos nos-

sos médicos locais para essa 

grande cruzada de beneficência. 

No momento, até que tenhamos 

a séde própria, onde se realiza-

rão todos us trabalhos de assis-

tência, alguns já estão em fun-

cionamento na Casa de Saúde, 

no centro «Esperança e Fé>, «A 

Nova Era», e outros em grupos 

particulares e casas de alguns 

confrades. 

Quanto ao patrono do Centro, 

JUDAS ISCARIOTES, cujo nome 

repugn i ainda a milhões de pes-

sôas que se dízçm cristãs falare-

mos dele e u qualquer ocasião, 

dando os nossos motivos de 

JOSÉ RUSSO 

simpatia por semelhante escolha. 

Eotreimntes, com o propósito 

firme e d< lib-rado de plantar o 

marco da novel fundação iremos 

desenvolvendo paulatinamente o 

o nosso programa, certos ue que 

muito r-cíi breve a fundação es-

pulhtiá os saborosos Irutos da 

árvore do CiMiaitistrio em cuja 

sombra hospitaleira todos os pe-

regrinos da teira encontrarão 

consôlo ás suas almas, paz e 

confôrto aos seus corações, es-

peranças promissoras nos dias 

do porvir. 

Mariano Eango 

tTAragona 

que, com mais de 

oitenta anos, é um 

niodêlo de energia 

e trabalho, com cuja 

colaboração, sempre 

apreciada, conta ês-

te jornal ha mais 

de quinze anos. 

PESQUISAS METAPSIQUICAS 
Uma sessão de materializaçáo realizada a pedido de militares da Escola Militar de Rezende 

— Trabalhos assistidos por inúmeros oficiais que comprovaram a realidade do fenômeno 

«Ata da sessão do Padre Zibeu, 

realizada ç»n 19 de .setembro de 

1.946 — « M é d i u m » J o ã ó Gosmc. 

ítticuda as 21 horas c 20 minutos. 

Por solicitação do tenente-coro 
nel Uchòa, o sr. Freitas Lima e 
o capitão Waldo, se encarregaram 
do controle do «Médium» com 
ele dirigindo sc a um quarto onde 
mudou a roupa, vestindo pijama. 
Regressam á saía todos assim o 
vêm. Dirigem se á cabine no escri-
tório do tiue.-coronel Uchoa onde 
é rigorcn amehce algemado, mãos 
e pés, constantes da ata original, 
asseguram a limpeza do fenômeno 
pelos dois senhores acima referi 
dos sob as vistas e fiscalização de 
vários e dos três assistentes, que 
aa cabine penetraram. Tudo pron 
to, inicia se a sessão ás 21,30, 
sendo de notar que os discos 
com o * pick-up» e uma vitrola 
portátil deveriam ser utilizados 
no i n t e r i o r da cabine, bem 
assim ai sc encontravam os «es-
tados para a graduação da luz, 
com os respectivos registros, que 
também deveriam ser acionados 
do interior. Feita a prece pelo te 
nente coronel Úchôa, ouve-se ruido 
característico de tirada de discos 
de seu envolücro e se inicia a mú-
sica. Mais ura-pouco, e a luz ver-
melha se acende, e é como que 
experimentada, nas suas diferentes 

Acaba de Sair! 
Herança do Pecado 

Livro de realidades palpitantes dc. vida, quer da cria-
tura encarnada, quer da cr/atura desencarnada. Um 
mando Ue liçôest çne desafia sistemas filosóficos ár-

; resta arquitetamentos de teorias com a imposição espon-
tânea da vida em sua mesma e constante manifestação 

Herança do Pecado 
livro escrito pela própria Vida com as rnôns de- /osê 
Russo. Pedaços de verdade sangrentos de dôr, Inafasta-
veist dôr positiva, fruto da decantada Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Obí fO. impressionante, suavisada pefo misericórdia de 
Jesus, que paira em seus capítulos. 

Herança do Pecado 
Litro editado CM FAVOR das obrai de ampliação ia 
. Casa dc Saáde Allan Kflriec-, de Franca. 

Herança do Pecado 
O livre dc tua Vida, qae tu deves ler. Parque ele não 
tem partida nem saia. £ da realidade. 

P R E Ç O . Cr .$ 16,OO 

VAZE JÁ TEU PEDIDO, PELO REEMBOLSO Á 
LIVRARIA . A NOVA E R A . 

Roa Campo» Salle», 829- franca—E. F. Jiogiana-E. 8. Paulo 

intensidade*. Feita obscuridtde, 
uma cruz foslorecenre surge do 
interiQr da cabine e se eleva tu 
«ala, por ela passeando a diferen 
ces alturas, absolutamente visivel 
a todos Alguns dizem haverem 
sido tocados, particularmente 
capitão Obino, que se achava no 
fundo da sala do lado oposto ao 
da cabine, Tocam então a «Ave 
Maria e o ambiente se tranforma a 
pedido do tte. ccl. Uchôa, em am 
biente de prece. A luz é acesa, vc-se 
um vulto surgir á porta da cabine. 
£ o padre Zabeu, como se deno-
mina essa entidade, aceita assim 
pelos que, espiritas, deles já se 
aproximaram, necessariamente, vis-
ta, pelo menos, com aspecto per 
feito de um padre, por aqueles 
que no momento, ainda alimentam 
duvidas e se acham ainda sem uma 
convicção consolidada. A luz b tm 
baixa, vermelha ele sai, dá uma 
volta na saia, tocando o tenente 
coronel Uchôa o sr. Frederico, 

capitão Danças e capitão Rocha 
reformando á cabine. Eleva um 
pouco a luz e faz nova salda, ago-
ra todos vendo e distinguindo 
melhor a sua bitina preta e sua 
capa, especie de sobreptliz branca. 
Dá uma volta, dirigindo-se a todos, 
saudando. Diz ao tenente coro-
nel Uchôa estar satisleito com o 
ambiente e agradece a colabora 
ção de todos. Conversa com al-
guns, rindo de vez em quando 
e termina perguntando sc todos 
ainda o querem ver novamente. 
Com a resposta afirmativa, regres 
sa á cabine acende a luz agora 
inda um pouco mais intensa 
e faz sua saída deita vez mais 
completa que as outras, pois an 
dou toda a sala voltando se para 
uin lado e para outro, e a! se in-
clina como em prece de mãos 
unidas, o que é facilmente e pre 
cisameute observado pelos assis-
tentes e mui particurlamente pelos 
que se achavam proximos á cabi-
ne: tenente-coronel Uchôa, sr. lo-
sé Uchôa, sr. í-rcdcnco. cap Dan-
tas, capitão Rocha e outros. En-
tra o padre Zabeu na cabine e 
faz se escuro. Perfume liquido i 
atirado em vários assistentes: te 
nente-coronel Uchâa, capitão Dao-
tas, capitão Rocha capitão Muztll. 
Saído da cabine um vulto ilumi 
nando o rosto em luz muito ra 
pida, dando volta i sala ;endo o 
ciarão visto por todos. 

A fisionomia, foi percebida por 

poucos, porém, muito bem pelo 

capitão Paulo Muzell, apresentando 

rosto curto e cavanhaque, segun-

do esse oficial e o tenente coronel 

Uchôa ambos percebendo a sua 

vestimenta de religioso. 

Padre Zabeu volta > t j i ier que 

tudo vai bem e que irá visitar os 
lares de todos. Iria ausentar-se 
mas que ficassem em prece, que 
ele, ao regressar iria deixar uma 
recordação sua e fazer umas de-
monstrações se o ambiente estives-
se bom. Ausenta-se c se inicia uma 
fase diferente A vitrola manual é 
trazida para a sala, tocando, e pas-
seia pela mesma. Levitação da cruz 
se processa novamente e muitos 
percebem mudança de disco, quan-
do a cruz se achava levitada na 
sala. Ouve-se também um toque 
de instrumento de sopro, como 
uma gaita soar em varias partes 
da sala. Regressa o padre e per-
gunta ao tenente coronel UcbÔa 
se quer a lembrança prometida. 
Com a resposta afirmativa, mostra 
a varias presentes digo dá á exami-
nar um disco a vários presentes, ao 
tnte-coronel Uchôa, sr, Costa Lobo 
sr. Ariolando e, a seguir o enrola 
deixando-o como lembrança ao 
tenente coronel Uchôa. Agradece 
a todos e se despede sob a emo-
ção e a satisfação da maioria 
absoluta da assiscencia. Ao final 
o «médium, sc assusta mas volta 
a acalmar-se. 

Feita a luz, vários assistentes 
entraram na cabine e examina-
ram o ambiente, particularmente 
as algemas e as amarrações, es-
pecialmente os do i s : sr. Freitas 
Lima e capitão Wa ldo , que se 
haviam encarregado do controle. 
A sessão se encerra ás 23 ho-
ras e 15 minutos, achando-se 
na presidencia dos trabalhos o 
tenente-coronel Uchôa. 

Seguem.se por copia do livro 
dc atas original, as assinaturas 
das pessoas que assistiram á 
sessão e não mais se encontram 
na localidade bem como das de-
mais, Major Francisco de Carva-
lho Nobre, direlor da Escola H. 
M. de Itatiaia; Paulo Muzell Fa-
ria, capitão medico e pioíessor 
de geometria analítica e calculo; 
sr. José de Mendonça Uchôa, 
Ferraz Filho, major professor do 
curso de artilharia; sr. Hamilton 
Costa Lobo, Magalhães Costa, 
major engenheiro eletricista me-
cânico; sr. Fiederico, major che-
fe da Clinica Medica do Hospi-
tal Escolar; Luiz V. Rocha San-
tos; lenente coronel professor 
de Cultura Fisíca; Hélio de Oli-
veira, capitão medico e outras 
personalidades, professores, mé-
dicos, engenheiros da Escola 
Militar de Rezende Estado do 
Rio. 

(Transcrito de .A Aolle., de f 
do corrente). 

i cemetcUH e outros, «to 
« i capricho na oDclat 
1 4 * «A *»VA ERA» 
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*i* A M O R T E 
PAULO INORADE LOPES 

Ó roágua de saber que, afinal, a lgum dia, 
talvez remoto ainda ou próximo tal vês, 
num instante qualquer, de realidade fria, 
nos colherá da morte a implacavel rudez! 

Porém, se essa certeza é uura ao sêr humano, 

infunde nos angústia ainda mais atróz 

a eterna indagação ante o tremendo arcano 

do momento f a t a l : para oude vamos nós ? 

Que incógnita região, que diferente esfera, 

que outra expresão de vida acaso nos espera? 

Há sécülos se diz que a fé implanta nahna 
a paz que, em face á morte, a nossa dor aca lma . . . 
Contudo, quando um dobre adeuses lança ao vento, 
o seu plan^er traduz o nosso desalento, 
a derramar-se no ar em lágrimas sonoras . . . 

A lma imortal ! se tens a fé que acena 
com promessas de céu, por que deploras 
o que te livra da prisão terrena? 
Nào te prove, sequer, a crenya tua, 
da luz interna que a certeza traz 
de que a vida alem-morte euut ínúa? 

C r ê s . . . Mas o pó, em que sepultarás 
toda i lusão da carne transitória, 
todo castelo de mundana gloria; 
diante do qual, na profundez pressaga 
da noite introspetiva, que te esmaga, 
encaras, temerosa, a esfinge do Eu — 
— o pó te assusta, ó o pesadelo teu! 

Apavora-te o horror do eterno sono . . . 
Temes a so l i dão . . . Dói te o abandono 
na morada das sombras, onde há espanto 
e sugestões de dôr em cada c a n t o . . . 
AmeUronta te o véu do esquecimento, 
a descer . . . a descer. . , sombrio e lento, 
naquele suceder pesado e i ufa tido, 
naquela glacial continuidade 
de dias, anos, séculos rolando, 
para o abismo sem fim da Eternidade ! 

Ó amargor do coração humano, 
de am arraigado e doloroso engano, 
há tanto tempo cegamente escravo! 
Entanto, unissem-se, a razão e a fé, 
e n inguém lhe sorvera o féleo travo! 
Ver se ia que o túmulo não é 
o Nuuca-mais! — o iguoto que intimida. 
Antes l imiar da verdadeira vida, 
a morte não é f i m ; mudança apenas, 
ou transição de plano vibratório 
pelo romper das ligações terrenas, 
que deixamos no físico envoltório. 
Nela reponta a realidade etérea 
de uma outra face da Infinita Obra, 
onde o espírito eterno se recobra 
das ilusões vividas na matéria, 
e onde volve de novo ao descortino 
de sua preexistência extramundana, 
na imateriaiidade soberana 
do prodigioso I?iat D i v i no ! 

Isto se compreenderá, e mais a inda, 
que se, na terru, uma existencia f inda 
frutos não deu na seara evolutiva, 
u alma regressa a nova tentativa, 
por tantas vezes quantas necessárias 
á redenção das provas planetárias. 

E quando o nosso muado éla conquiste, 

orbes mais belos gaigarás, em pós 

da vitória Suprema, que consiste 

era suscitar-se o deus latente em nós! 

E então — não mais o coração que implora 

piedade e paz na derradeira hora, 

sentiria, no agônico tranporte, 

aquele desespero malsofrido, 

aquele gélido pavor da morte, 

ante as surpresas do Desconhecido! 

Dia 20 de Dezembro 
A grandiosa peça teatral de 

autoria de JOSt' PAPA, dc 

Ribeirão Preto, intitulada: 

Movimento hospitalar da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", de Franca, do mês de Outubro 

Secçào Mascul ina 

A II 
EM B E N E F I C I O DO 

IDUCANDÂHIO PESIA10ZZ1 

Preço Ci. S 5,00 - Adquiram entradas 

R Á D I O P I R A T I N I N 6 A » 
Ttophilo de Araújo Filho 

Esperamos e confiamos que 
dentro em breve, teremos nova-
mente no ar as ondas da trans-
miss&ra espirita. 

De Fontes fidedignas, tivemos 
a grata noticia que a Radio Pi-
ratminga está intacta, absoluta 
mente em poder da União Fe 
d era 11 va Espirita Paulista, perfei 
ta como quando fòra instalada, 
com fôrça eletrica ligada e pron-
ta para funcionar, assim que 
alcançar a vitoria justa, da parte 
do nosso govôrno ou então pe 
Ia justiça de nossa patria. 

A causa da V E R D A D E , será 
amparada petas Forças Espiritu 
ais centralizadas em Jesus, o Di-
vino Mestre, nâo importa as in-
vestidas dos inimigos do espiri-
tismo, as calúnias, perseguições 
e pedradas atiradas contra nós 
jamais nos atingirão; defende-
mos uma causa nobre e justa, 
portanto na defesa do Evangelho 
empregaremos todas «nossas tor-
ças. 

Abertas de par em par, estão 
as portas da Radio ,'Piratininga, 
para receber a visita de todos 
que desejarem conhecer de 
su> as instalações da Emissêra 
que nasceu especialmente para 
difusão das Verdades eternas e 
indestrutíveis prégadas por Jesus. 

Espir i tas ! . . . A RAD IO PIRA 

TININOA, para a gloria da 

V E R D A D E , terá o dia de vitó 

ria, voltando ao AR inundando 

os céus do Brasil e das Ameri 

cas com as vibrações consola-

doras da TERCEIRA REVELA-

ÇÃO. 

Existiam ein tratamento . . . 00 

Erltrararn durante o mês . U 

Soma 101 

TIVERAM A L T A : 

Curados 7 
Melhorados 6 
Falecidos 0 13 

iria e o 
Obra de subido valor de 

Maur l ce Mae te r l t nck 

Eitcader. $ 20,00 - Brochado, $15.00 

Pedidos pelo reembolso pontal á 

Livraria "A Kova Era" — Franca 

TO M B O L A 
P R Ô — — — 

Eduoandâr io Pesta lozz i 

A extrair-se no Natal. Um 

magnífico QUADRO A ÓLEO 

Ao grande pintor francano. 

Alberto Ferrante. 

Pite» do cartão . . . . Cr. S tO.OO 

Auxiliem o I:DUCA,\DAR/0, 

pedindo cartões. 

Existem nesta d a t a . . . . 

O s E n t r a d o s : 

l o - M i g u e l Pinto Sanches, 20 
anos, branco, solte ro, bras., 
proc. Tupan—E. S. Paulo. 

2.°—Eduardo Petraglia, 24 anos, 
pardo, solteiro, bras., proc 
lluverava—E. S. Paulo. 

3.°—José Francisco Gonçalves, 
33 anos, pardo, solteiro, bras 
proc. Areado—Minas. 

4.°—Aduilo da Silva, 43 anos. 
branco, casado, bras., proc. 
Piunhy—Minas. 

5.°—José Pedro Celestino, 37 
anos, branco, casado, bras. 
proc. Itarnogí— Minas. 

6." —Osvaldo Silvério, 23 anos 
branco, solteiro, bras., proc. 
Guai ta—E. S. Paulo. 

7."— Américo Borin, 23 anos, 
branco, casado, bras., proc 
Votuporanga - E. S. Paulo. 

8.°—Godofredo Lopes, 44 anos, 
branco, casado, bras. , proc. 
Fazenda 1 ót<5-E. S. Paulo. 

9,o—Luiz Volpe, 30 anos, bran 
co, viúvo, bras., proc. José 
í ioni lác io—E. S. Paulo. 

10—Pedro Luchete, 72 anos, ca 
sado, italiano, proc. Pedranó 
polis—E. S. Paulo. 

11—Sebastião Firmino Cândido, 
45 anos, branco, viúvo, bras. , 
proc, Patrocínio do Sapucal— 
E. S. Paulo. 

O s C u r a d o s s ã o : 

1.0—Orlando Noventa, 35 anos, 

branco, solteiro, bras., proc 

Igarapava—E S. Paulo. 

2.°—João Mariano Sobrinlio, 21 

anos, branco, solteiro, bras., 

proc. Sacrsmmto—Minas. 

3.°—Jacinto Módoro, 31 ano«, 

branco, casado, bras., proc 

Mlrasol — E S. Paulo. 

4.»—João Serapiío da Silva, 25 

anos. branco, solteiro bras., 

proc. Itamog!— Minas. 

5."—Godofredo Lopes, 44 anos, 

branco, casado, bras , proc 

Fazenda L6I6--E. S. Paulo. 

6.°—Vitório Oeovanine, 27 anos, 

branco, casado, bras , proc. 

São José d o Rio Preto-E. S 

Paulo. 

7.o -Osva ldo Silvéiio, 23 anos, 

branco, solteiro, bras., proc. 

Guaira—E. S. Paulo. 

O s M e l h o r a d o s s ã o : 

I ."—Aleixo Ferreira de Mernzes 

44 anos, branco, casado, bras., 

proc. Areias, Quará—E. S 

Paulo. 

2,o—Jorge Ferreira da Silva, 35 

anos, branco, casado, bras , 

proc. Miguelópolis—E. S. 

Paulo. 

3.°—Eduardo Pelraglia, 24 anos, 

pardo, solteiro, bras., proc. 

Ituverava—E. S Paulo. 

4."—Benedito Antônio dos San-
tos, 39 anos, branco, solteiro, 
bras., proc. Restinga—E. S. 
Paulo. 

5.°—José Gomes da Silva, 37 
anos, pardo, casado, bras. , 
proc. Ciualra —E. S. Paulo. 

6."—Aduilo da Silva. 43 anos, 

branco, casado, bras., proc. 

Piunhy—Minas. 

S e c ç ã o F e m i n i n a 

Existiam em tratamento .. 

Entraram durante o mês . 

86 

5 
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T IVERAM ALTA: 

Curadas 3 

Melhoradas 2 

Falecidas 2 7 

Existem nesta data . . . . 84 

A s E n t r a d a s s ã o : 
I a—Sétima Dall'Ácqua. 25 anos, 

branca, solteira, bras., proc. 

Araraquara—E. S. Paulo. 

2.»—Idalice Maria da Fonsêca, 

26 anos. branca, solteira, bras., 

proc. Uoarana—E. S. Paulo. 

3.»—Tome Wach i Yamada, 30 

anos, amarela, casada, japo-

nrza, proc. Votuporanga—E. 

S. Paulo. 

4 «—Carmen de Oliveira Guena , 

39 anos. branca, solteira bras., 

proc. Votuporanga—E. S. 

Paulo. 

5.«—Geralda Alves Galante, 25 

anos, branca, casada, bras., 

proc. Franca- E. S. Paulo. 

A s C u r a d a s s ã o : 

1.*—Rosa Barion, 46 anos, bran-

ca, viúva, bras., proc. Mari-

l i a—E S Paulo. 

2>—Alvarina Severina, 33 anos, 

preta, casada, bras., proc. 

Igarapava—E. S. Paulo. 

3. '—Agostinha da Silveira, 24 

anos, parda, casada, bras. , 

proc Sacramento—Minas. 

A s M e l h o r a d a s s ã o : 

."—Benedita Ana de Morais, 30 

anos, pieta. casada, bras., 

proc Franca—E. S. Paulo, 

2.' — Drrce Machadu, 22 anos, 

branca, solteira, bras., ptoc. 

Franca - E . S. Paulo. 

A s F a l e c i d a s s ã o : 

1.»—Eliza Vitória Corrêa, 36 

anos, branca, casada bras., 

proc- Campo Grande—Mato 

Grosso. Falecida em 7/10/194(1. 

2.'-Aparecida Ferrete, 19 anos, 

branca, solteira, bras.. proc. 

Taiasbú-E. S. Paulo. Faleci, 

da em 29/10/1946: 

Cartas respondidas . . . 400 

Receitas aviadas 35 

Curativos diversos . . . 30 

Injeções A p l i c a d a s . . . . 750 

Franca, 31 de Outubro de 1946 

Jns ê Russo 
Provedor-Oerentí 

I>r. J. Malta* Vieira 
Diretor Clinico 
Dr. Tomai Novelino 
VI08 Dlrntnr-Ctinloo 

Dr. . /a£ro Borges do Vai 
Hidlno (. intente 

Para seu lar... Para seu escritório... Para insíalações públicas e bancárias... 

MOVEIS BENJAMIN STE INBERG F Á B R I C A P R Ó P R I A 

Praça N. Senhora Conceição, 634 
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HERANÇA DO PECADO s e A R A 
E S P l R I T A 

Do «Jornal de «alicias» de S. Paulo, de 19-10-946 

Acabamos de ler o livro inti-
tulado «Herança do Pecado» de 
autoria d o confrade francano, se-
nhor José Russo. Todo ele foi 
vasado num bom vernáculo, pois 
que o autor é um fino cultor da 
«ultima flor do Lacio-, O con 
frade Russo não gastou fundi 
lhos de calças em bancos acadê-
micos, para formar a vigorosa 
personalidade literária que pos-
sui. Ela foi amealhada na escola 
da vida e no trato diuturno com 
os alienados mentais, onde pon 
tifica. Pela linguagem castiça o 
livro revela manejo constante de 
bons autores e referto de ima 
gens poéticas e sedutoras. O 
senhor José Russo, que é natu 
ral de Ouaxupé, Minas Gerais, 
depois de percorrer vários Esta 
dos vem a Franca e fixa reSi 
dencia. Mais tarde vem a conhe 
cer o Espiritismo e o estuda pe 
Ia rama para poder pregá Io. De 
posse da verdade imorlalista 
através de estudos que empreen 
de, começa por militar na im 
prensa espirita e funda núcleos 
onde se pratica a filosofia Espi-
rita. Pelo trabalho acurado e me-
ticuloso vai recolhendo o mate-
rial necessário para contextura do 
livro que o tornará conhecido 
como escritor erudito e psicólo 
go- O livro foi escrito mais por 
um sentimento filantrópico que 
propiamente por vaidade literaria. 
Tanto é isso verdade que o au 
tor destinou a renda da edição 
de sua obra á Casa de Saúde 
Allan Kardec, onde o confrade 
José Russo, exerce a muitos anos 
o cargo de prsvedor-gerente e 
cujo progresso deve se em gran-
de parte á sua administração mo-
delar. Portanto, com o produto 
da venda serio ampliados os 
pavilhões da Casa de Saúde 
Allan Kardec que já nâo com-
portam o avultado numero de 
doentes mentais que diariamente 
para ali acorrem A caridade é 
uma das facetas que mais se sa-
lienta no confrade Russo. Basta 
atentarmos para a vida de reclu-
so que leva enlre os irmãos do 
infortúnio, que s l o os hospedes 
da Casa de Saúde Allan Kardec. 
Ali instituiu sessões de curas de 
obsedados, com resultados ani-
madores. 

Tal é o entranhado amor pelos 

que sofrem que o denominaram 

«Sarcedote da dor». Herança do 

Pecado, con3titue um termo melro 

que sondou a psiquS de encarna-

dos e desencarnados, marcando 

em traços firmes a ascencio e o 

rebaixamento de muitos espíritos 

que se perderam no torvelinho 

dos prazeres mundanais pelo 
descuramento completo da par 
te espiritual, a mais importante, 
por ser eterna. Oeralmente o 
encarnado é um espirito que 
precisa desbastar as arestas das 
imperfeições contraídas em pas-
sadas encarnaçôes. O obscuran 
tismo e a ignorância são os 
principais entraves do espirito, 
que não o deixam atingir a per 
fectibilidade exigida das criaturas 
pelo Criador. É o legido atrôz 
dos personagens de «Herança do 
Pecado» que a pena agil e fui 
gida do confrade Russo transpôs 
para aquelas paginas que serão 
eternas porque verdadeiras. O 
livro todo é apanhado instantâ-
neos de espíritos que fraquejaram 
pelo peso das iniquidades prati-
cadas. São crônicas pungentes 
descritas pelas penas magistral 
do autor. N o desfilar constante 
dos personagens que viveram 
aqueles episodios destaca se pe-
lo realismo chocante o capitulo 
denominado « O calvario de u'a 
mulher» que reprimimos uma la-
grima ao lê Io pela emocâo de 
que é empregnado. Ali ficou re 
tratada a «via cruéis» que a si 
mesmo se preparam os espíritos 
doidivanos e ignaros que se ape 
gam desmasiado aos prazeres 
transitórios e deprimentes da ma-
téria, em deprimento da evolução 
espiritual. Ela era uma moça 
aquinhoada pela natureza, preo-
cupada somente em impressionar 
a todos e com o gosto pronun 
çiado de exibir-se. A despeito dos 
conselhos sensatos dos pais que 
a querem na trilha do bem e da 
virtude começa a viver num des-
regramenlo pleno, esbanjando 
a fortuna que lhe houve por par-
tilha e gasta em lestas orgiacas. 
Vivendo numa esfera elevada e 
artificial, donde «lha todos com 
altivez e desdenhamento, queren-
do subjugar todos que a rodeiam 
pela facilidade que lhe emprestam 
a fortuna e os predicados ffsicos. 

Passam se celeres os anos. 

Com a marcha inexorável do 

tempo, dá se a transmutação for-

çosomente esperada. Então onde 

havia a beleza venuzina, existem 

agora os estigmas deixados pe-

la vida de devassidâo e de lor-

pezas. No lacie sulcos profundos 

denunciando a velhice precoce 

causada pelos excessos. Dirse-ia 

uma ruina completa tendo ape-

nas um coração pulsátil a ani 

mar aquele corpo, ou melhor 

falando, apenas o espirito ligado 

tenuamente á matéria que fora 

mutilada no mundanismo. Peram-

bulando pelas ruas da urbe, com 

JORGE MUSSA 

fistulas repelentes é recolhida a 

um asilo de invalidas mantido 

pelos espiritas que a todos aco-

lhem, sem indagar a procedencja 

ou a consaguinidade. 

Ali nivelada àqueles que se 

acham já vencidos pela luta cru 

enta da vida e que se entregam 

aos exercícios espirituais, é que 

vem a recordar-se que seus pais 

já cuidavam do futuro destino 

do ser, enquanto ela soberba 

menteF0S recriminava por esses 

estudos psíquicos. Depois de 

curta permanencia de internada 

e devido ao seu depauperamento 

geral, vem a desencarnar. O s 

seus despojos são levados para 

a ultima morada, esquecida das 

multidões que ela fazia fremir 

pela sua seaução, confirmando 

o «sic transit gloria mundi» dos 

latinos. Outro capitulo vibrante 

de sentimentalidade é o denomi 

nado «Rajada do Destino» onde 

vemos o valor do homem que 

constróe a sua fé sobre a rocha, 

segundo o conceito biblico. Um 

homem que suporta com estoi 

cismo in&reditavel. uma serie de 

provas que dobraria a cerviz de 

muitos, enquanto ele espera e 

confia á providencia o termino 

daqueles martírios. Assim,- do 

inicio ao fim do livro, a nossa 

emoção acompanha num cres-

cendo a sucessão ininterrupta 

das cSnas contidas no livro 

«Herança do Pecado», que for 

mam um quadro emocionante, 

pincelado com as mais variega-

das cores d o sofrimento humano . 

Imponente e magestoso o primeiro 
edifício do Educandário Pestalozzi, 

o Ginásio Pestalozzi 
Como já ó do conhecimento da 

maior parte dos leitores, as obras do 
Ginásio Pestalozzi tiveram início no 
princípio deste ano, 

Em prosseguimento qua si ininterru-
pto o trabalho de construção se vem 
fazendo com toda a perfeição, sob 
direção e obra do Snr. Júlio Tellini 
e seu filho Geraldo Tellini. 

A planta do edifício, conforme já 
adiantamos, é de magnífico estilo co-
lonial desenhada por competentes 
engenheiros da Cia. Codima Ltda., 
de S. Paulo. No grande terreno do 
Educandário bem situado próximo á 
Escola Normal, ocupa o edifício uma 
área de cerca de 2.000 metros quadra-
dos. Temos nos esforçado para que 
o material de construção seja o me-
lhor possível, afim de que a obra seja 
sólida e segura. Consome o prédio 
cérca de 3ÕO.OOO tijolos, já estando as-
sentados 300.000, pouco faltando para 
que esteja inteiramente respaldado. 
Telhas coloniais, de primeira qualida-
de, da firma Irmãos Armani, de Mo-
gi-Guassú, já estão chegando, assim 
como a madeirp, sendo preparada. 
Segundo tudo faz crêr, o Ginásio 

Dr, Brasi l iaco Santana 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de Educa-

ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 

RUA WASHINGTON LUÍS, 17 
4.° andar — Sala, 402 

R IO D Ç JANE IRO 

Impressos comerciais e outros, s&o 
executados com capricho na oficina 

lipograOca de «A NOVA ERA» 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria «A NOVA ERA» 

CONVITE 
O Conselho Municipal Espírita de 

Campinas tem a honra de convidar 
todos os Conselhos Municipais Es* 
píritas, todos os Centros e, em par-
ticular todos os espiritas para as-
sistirem a Semana Espirita em 
Campinas, a realizar-se de 15 a 22 
de Dezembro p. f. 

Não sendo possível enviar convi-
tes especiais, tomamos a liberdade 
de fnze lo oficíaifnente pela impren-
sa espírita. 

I O Conselho Municipal Espírita de 
Campinas. 

I Da ü. S. E. 
I Campinas, Novembro de 1946. 

Pestalozzi estará coberto muito bre-
ve, continuando suas obras de rema-
te para todo o ano 1.947. A Funda-
ção dò Educandario Pestalozzi é pos-
suidora pois, de um bem regular pa-
trimônio. Tudo faz crêr, conforme 
confiamos no Alto, que muito breve 
vamos ter Um estabelecimento de 
educação moderna, orientado por 
métodos pedagógicos seguros, que 
esteja á altura de conferir a seus 
freqüentadores uma educação verda-
deira, intelectual e moral, visando 
o-desenvolvimento integral do indi-
víduo, a formação de seu caráter, 
conforme prescrição de Pestalozzi. 

O que destingue o Educandário 
Pestalozzi e que o torna original é 
o caráter espirítico da Obra. Con-
quanto norteado pelos princípios es-
piritas, estará foi-mando ambiente de 
inteira liberdade, onde todas as cren-
ças serão respeitadas, não padecendo 
os educandos o menor constragimen-
to por sua opinião religiosa. Ê um 
dos objetivos da Fundação banir de 
vez estes processos de coacção que 
procuram infiltrar preceitos dogmá-
ticos na mente do aluno a todo custo, 
excluindo èstes métodos de carran-
cismo e superstição, que tanto em-
brutecem o espirito da criança. 

Os espiritas, de uma maneira ge-
ral, se sentem constrangidos por qua-
si não haver estabelecimentos livres, 
onde possam internar e educar seus 
filhos. O Educandário Pestalozzi vem 
sanar esta grande lacuna. Tanto 
assim que a Etindação espera contar 
com a maior freqüência de internos, 
de fóra. 

O programa de Fundação é amplo, 
o qual esforçar-nos-emos por levar a 
cabo, se Deus permitir. Além dos 
ginasianos, há o Educandário propria-
mente dito: êste, formado por cri-
anças abandonadas, de ambos os se-
xos, que entrarão no estabelecimento, 
só saindo depois de atingida a idade 
de emancipação. 

Os meninos e meninas do Educan-
dário terão curso primário, secundá-
rio e profissional, inteiramente gra-
tuitos, trabalhando nas fábricas da 
Fundação, em horas regulares, perce-
bendo um ordenadosinho de estímu-
lo, o qual será depositado mensal-
mente na Caixa Econômica, de lá 
tirando o educando, quando deixar 
o estabelecimento, com seu diploma 
ginasial e profissional. Acreditamos 
não haver melhor tarefa, de mais 
utilidade e que melhores benefícios 
proporcione á mocidade. Era êste o 
sonho que animava Pestolozzi, com 
uma verdadeira obstinação. Estamos 
possuído deste anseio e permita-nos 
Deus fôrças e vida para que possa-
mos levar tão grande empreendi-
mento a seu término. 

Muitas têm sido as pessôas de bôa 
vontade que têm auxiliado esta gran-
de obra. 

Aqui deixamos registrado o nosso 
agradecimento e profunda gratidão. 

Fábrica de Fogos Teixeira 
JPCJTE* V . T E I X E I R A 

Escritório: Rua Padre Anchieta, 664 — Fábrica: Chácara S. Antonio 

Estado São Paulo — FRANCA — E. Ferro Mogiana 
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Para as festas cívicas, esportivas e nos tradicionais 
joaninos, prefiram os aperfeiçoados 

F Ó G O S T E I X E I R A - produtos de segurança absoluta 

CASA HYG INO 
A T R A D I Ç Ã O D O C O M E R C I O F R A N C Á N O 

r ' . - i ' '•• .i- i. • • • .-

Rua Voluntários da Franca, 1 x 8 2 — F R A N C A 

C A I X A P O S T A L , 16 — Estado São Paulo 

Hygíno Caleiro Filho 
Tecidos e Armarinho em geral 
Secçfio de Secos e Molhados. 

iria « h i b i N u l u u i f u j » 
O P E R A Ç Õ E S B A N C Á R I A S E M G E R A L 


